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1 LUSTRRC4~ P0RTlJGUEZ~~ 
~~N.º 450 CRONICA 5 - 10 - 1914 

Passa hoje o quarto anivt1 sario da procla
nuçãq da Republica Portugueza. No momento 
em que quatro grandes nações da Europa se 
encontram em estado de guerra, todos os pai -

zes, na previsão de uma 
ameaça da sua integri . 
dade territorial, leem o 
dever, não só de orga
nisar, mas de exaltar 
as suas energias mili 
tares. Assim o compre
endeu o governo por-

11~ 
tnguez, solcnisando es-
te ano com uma para
da mi litar a data do 

l 
advento da Republ ica. 
Lisboa, venc(o passar, 
na poeira faiscante de 
sol das suas avenidas, 

iJJ. o clarão de seis mi l 
'A ~ baionetas, saudará n'cs-

ses seis mil homens o 
exercito da nação, sangue generoso e moço, 
heroico e ardente, que a suprema vontade do 
povo só sacrificará á dcfeza sagrada da 
patria. 

)t1inisferio do i:rabalho 

O governo resolveu submeter ao Congresso 
Nacional uma proposta de le i creando o Mi
nisterio do Trabalho. Essa creação correspon
de a uma imperiosa exigencia da administra
ção publ ica. Os mulliplos, vastos e diversos 
negocios pelos quaes tem de dispersar a sua 

, .. ,~m-n~, ~T:~~inJ~':'i;~m !/Jr espec1al1sadas que 

h li 
/] não é faci t reunir 

11 ~;~~ª'~'6 n:::~~~:~~·.~: 
le a conven1enc1a de 

rn~~,.-,r:~ tornar indepe11de11-
~~~· tes e autonorn~s . ai-
• gu ns dos mais nn-

portantcs ramos de serviço, que hoje consti
tuem, nas cond ições da atual organisação d'a
quela secretaria d'Estado, outros tantos minis
lerios dentro do mesmo ministerio. Semelhan
te providencia poderia legitimamente conside
rar-se abrangida na autorisação parlamentar de 
que está usando o governo. O sr. dr. Bernor· 
d ino Machado, porém, aguardando, sobre o 
assunto, a expressão da vontade do Congresso, 
afirmou o seu respeito pelo poder legislativo. 

() s uper- hom em 

Ira•, que o sentimento da humanidade era a 
mais crim inosa fraqueza dos homens; que o 
homem cruel era o homem superior; que era 
preciso ser-se duro, como as pedras preciosas, 
para se ser cintilante como elas; que a atroci
dade era a mais bela expressão da luta; a guer
ra o mais espantoso instrnmento do progresso; 

que a piedade cristã, conspiração gigantesca 
dos mi<eraveis e dos fracos contra os podero· 
sos e contra os fones, era a fonte de toda a 
decadencia; que destruir, - era ch1ilisar; que 
arrasar, - era <:onstruir. D'onde se prova que 
Guilherme li, caricatura do •Super homem• 
nitzschiano, está pondo em ação, na grande 
tragedia da Europa, o pensamento nihilista de 
Zarathustra. 

..Ciferafura 

O med ico põe ao serviço das letras qualida
de' de observação e 
processos de pene
tranleanalise que acu
sam, quasi sempre, o 

·~~8~1o1\l'i:ff> vinco profissional. 
•• Nas pequenas e ad

miraveis noveJasuHis
toria de um concerto 
de estradivarius" e o 
•Embarcadiço .. , que 
acaba de publicar, 
em separata da Aca
demia, o dr. Ballha
zar Osorio, professor 

'~~~~~,, 
~ da faculdade de Cien

cias de Lisboa, zoo
logo en• inenle e medico ilustre,-a nitidez da 
expressão, a precisão flagrante do descritivo, 
a dedução segura dos elementos logicos dj 
ação, reve lam, dentro dos processos literarios, o 
espírito rigoros" e exato do homem de ciencia. 

Um grande filosofo alemão disse ' '"' dia, Juuo DANTAS. 
pouco .mais ou menos, pela boca de 11Zarathus- (Jh1slraeões de Maouel Gu.stn,·o). 

~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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'NOVAD 
ELE 

UI esta manhã ã .omor
gue" para ver pela der
radeira vez um perfei
to, lindo rosto de mu
lher em plena graça, 
cm plena beleza e na 
primeira alvorada dos 
sonhos, côr de rosa, 
e em que, no emtanto, 
gelára o sangue e se 
apagara a brilhante, 

-.'."miraculosa chama da 
vida. Sobre uma fria me
sa de pedra, onde não 

tardaria a ser retalhada pelo bisturi cruel das auto
psias, jazia Florinda inanimada1 com os braços es
ienrlidos ao longo do corpo, as vestes com1>oslas 
honestdmente, em moles pré~as, sobre as carnes 
que haviam deix3do de palpitar e um riso indefini
vel fluindo na palidez da boca, iluminando-a, ainda 
dum reflexo de formosura, mesmo nas desolações e 
no mislerio da eternidade. Ao seu iado, outros ca
daveres se desfacava·n, inertes, apavorantes, tendo 
nas maç;caras lividas essa gran-ieza augusta que a 
mocte imprime em mdo aquilo que loca e que se 
não p6de exprimir por palavras sem vibração, sem 
calôr, sem vôo lirico ou dramatico . Dois d'csses 
cadaveres, sobretudo, impressionaram profunda
mente a minha sensibil idade doentia :-a dum ve
lho, falecido de fome e encontrado ao abandono 
no desagasalhado p 1rdieiro em que se refugiára com 
a sua penuria e o dum operarb que caira do alto 
andaime em que trabalha\ia, cantando, para ganhar 
o pão de criancinhas frageis, e que, na violencia da 
quéda, rebentou o craneo 11a5 pedras da calçada. 
Os de.los das mãos torciam-se numa suplica e o 
bugalho branco dos olhos filava, impassi1elm~nle, 
as coisas. Desviei com rapidez. a vista de tama mi
seria e de tanta desgraça. enxugan.lo laczrimas tei
mosas e novamente envolvi num olhar de piedade 
a pobre, desditos• rapariga que eu conhecera tão 
alegre, Ião descuidada no esplendor da sua adoles
ccncia e que sombriamente, tragicamente, acabára 
de res alar dos vergeis em llõr do mundo para a 
solidão duma sepultura, quando á sna volta tudo 
parecia sorrir de viço, de jubilo e de ventura. Da 
cabeça, onde se enrolava a massa fulva, resplande
cente, de esplendidos cabelos louros, corria um ne
vo fio de sangue que lentamente coagulava na 
frialdade do mar more: e em toda a sua face duma 
brancura de cera, havia a tranquilidade suprêma de 

quem já nada quer da e:<istencia:-das suas conso
lações. das suas glorias, das suas vaid1des, das 
suas vans qnimeras. Deante dessa primavera quei
mada antes de florir ror 11111 vento de maldição, o 
meu sentimento e a minha tristeza alvoraçaram·se. 
Recusava-me a acreditar ll:l dura realidade. a mi .. 
nha inteligencia negava-se a aceirnr a certeza irre .. 
m?diave! de que Florinda estava bem morta, que 
parára de pulsar.lhe no peito um puro coração que 
tanto batera, que emudecera para sempre o encan
to, a musica, a poesia da sua vóz tão rica de tim
bre, e que nunca mais tornaria a vcl .. a sorrindo de 
contente, corteja..la, adu lada, seguida fic·mente pe
los que andavam presos da sua sedução. Pousei-lhe 
l evement~ os dedos tremulos na fronte, que era 
eburnea e duma setinosa macieza, corno se quizes
se des1>erlal-a do sono fundo de que jámais se 
acorda, por me parecer que ela estava dormindo, 
tal era a serenidade das suas íeições : mas Florinda 
nem sequer estre neceu. Então, convencido, puz .. 
lhe sobre o seio uma rosa branca e abandonei 
aquele logar d! supersticioso terror. Cá fóra, a 
f:esquidão da aragem reani•nou·nos. Ardia, rutilava 
um sol quente de verão que dourava as perspeti
vas, alagava telhados e ru ts de fu gor, vestia de 
luz casarias e arvorcdos: - e, emquanto caminhava 
ao acaso, encontrava desafogo em recordar ac1uele 
caso alarmante. Com que nitidez o reconslituia na 
memoria! Acontecimento banal, par~t os que olham 
as manifestaçõ!S da vida --cios seus asoélos exterio
res. Aos dezoito anos, Florinda apaixonou-se por 
um rapaz sem posição e sem fortuna, porque o 
amor não se preocupa com grosseiros materialis
mos nem baixa dos astros ás realidades terres•res. 
Era umn roman 1ica exaltada, lia os folhetins e as 
novelas de complicado enreJo em que ha sempre a 
fala'idade pezando sobre os destinos, mulheres que 
se finam de paixto, contemplando 31) estrelas, 
pran~os soluçantes e af.ith·as lastimas correndo em 
paginas l11g11bres. Para e'a, a suma beleza resumia
se naquela adoração que trazia a viajar na alma 
como um lirio que d:!Sal:>rocha · um1 jarra de cris
ta• e que a cobre toda de cõr, de gracilidade sem 
macula. O namoro continuou durante vagarosos, 
dormentes mczes sem um sobrcsalto que o pertur
bas-.-e no seu encanto. Antonio, que era le:al, vinha 
Iodas as noites baler-!he á janela da sua vivendt 
calma repousando na so idão dum bairro recolhi-
do: e de mãos dadas, uni.los na mesma as;>iração, 11 
idealisavam proj!1os fuluros. 

-Q11ando eu tiver a colocação que procuro, casa-

1 
llE~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~0 
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remos - disse-lhe Antonio com fi rme comoção. 'I 
Eram pobres, um e outro, na verdade. Florinda 1 

costurava para fóra e durante dias seguidos os sens 
ageis dedos des'.isavam igeiros sobre os tecidos e 
as rendas humildes, manejando a agulha. O noivo 1 
empregava-se no comercio, s~m que a sua situaç;\o 
lhe permitisse, por emquanto, organisar um l:tr, 
crear u i1a ía-
m ili a. Mas 
que im1>orta
va esta con
trariedade? 
Eram novos, 
tinham auré
ras cteante ele 
si! 

- De hora 
a hora, Deus 
melhora 
afirmava eia 
nmu sor riso 
que adejava, 
contente, co
mo uma aia, 
na sua boca 
ver me 1ha e 
virginal. 

De resto, 
não os ator· 
menta,•am 
11 randes :un
bições e á sna 
pobreza bem 
pouco basta· 
va para u1ff'\ 
ventura cons
'ante e sem 
nuvens. Um 
teto que lhes 
désse abrigo, 
quatro pare· 
des cm qne 
fizessem o 
seu nínho, o 
parco jan'nr 
seguro-e 
nada mais 
queriam. 

- Posso 
confiar em H, 
Florinda'
pergnntava· 
lhe Anfonio, 
apertando· 
he a mão 

efusivamen
te. 

-Podes! 
Tu bem o sa
bes. Para qnc 
hei-:le insis
tir mais ve
zts? 

- Para me 
dares fé' Gos
to tanto de 
ouvir-te dizer 
essas pa la
vras!. .. 

Confiadamente esperavam, sem que na sua ter
nura honvzss~ desfalecimentos, desmaios. Anton io 
pretendia estabelecer-se por conta propria, traba
lhar unicamente para si e para ~lonnda, qne s ria l 
uma encantadora ménagere li dando nos arranjos 
caseiros - mas continuamente este des~jo fugia á 
sna anciedade. Não tinha dinheiro, não linh a cré- 1 
dilo, não tinha nom:, ninguem se oferecia para 
auxiliai-o. No ernlanto, como era energico, lutava 
corajosamen~e. Acontecia-lhe, em certos momentos ! 
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de d?sanimo;, encontrar-se com florinda, excla
mando num fundo desa'ento: 

-Afinal, nunra tirarei o pê da lama. Corn~ço a 
descrer .. . 

Ela escutava-o passada de espanto, e para lhe re
fazer a vontade enfraquecida, murmurava-lhe jun
to ao om,iclo, encostando a sua face á face do noivo: 

bar! 
-Acabar? 

-Bem de
pressa te can
ç as te! Olha 
que largos 
dias leem cem 
anos! 

N'estesins
tautes quasi 
nem falavam 
: e apenas os 
olhos, miran
do-se n'um 
en!evo, dialo
gavam doce
mente. Mas, 
quando na 
sua tristura 
luzia um bri-
1 ho de ilusão, 
a alegria tras
bordava, tor
nando-os ver
bososos e cx
pansivos. En· 
tão voltavam 
a tecer febril· 
mente a inter
rompida teia 
dos sonhos 
de luar e de 
felicidade. 

No cmtan
to, como o 
serviço se fos· 
se eternisan
do, a m1le de 
Florinda que 
a expiava com 
ciume no re
ceio dealgum 
desengano 
funesto, prin
cipiára a res
mungar de 
má sombra: 

- Menina 
isto não tem 
gcilo. Vocês 
não atam nem 
desatam e já 
se fala na vi
si n hança. 

-Fala-se 
de quê, mãe? 

- De Indo! 
Vae lá fechar 
a boca ao 
mundo. As 
perdições .; 
as~im que cc
m eça m ! O 
melhor é ac~-

- Sim! Se tens receio en despeço-o. Ante> a ma-
goa do que a vegonha! • 

Florinda, fundindo em lagrimas, curvava-se so- l i 
bre o trabalho, anelante e rendida de desanimo. 
Reconhecia nas observações ela mãe um fundo de 
bom senso e de razão. Não podia, com efeito, ficar 1 1 
agarrada ao namoro toda a sua mocidade, aguar
dando um bem que nunca chegava: mas revoltava-



se contra aquela tirania, que exacerbava o seu pro
ceJimento. Faltava-lhe, lambem, a força para rom
per com Antonio, que não lhe fôra infiel, que não 
mentira ás promessas juradas e que apenas esprei
tava uma aragem da sorte J'ªra lhe dar, com o ca
samento, uma ambiciona a sotisfação, que tanto 
tard:.w:t. Por isso mesmo, todas as noites, quando 
no veludo negro dos ceus dardejava, cintilava a pe
draria luminosa das estrela", nunca deixára de ir 
falar-lhe :1 janela baixa, respir>ndo para a rua, on
de o tempo fugia sem que se apercebesse o tedio, 
emquanto a mãe ralha\·a na co~mha, atirando com 
a louça de mau humor, por oquela desobeiiencia. 

- Um <ija não me contenho!-bradava ela, qnan
do Florinda recolhia. 

A mãe-recalcitrava ha de obrigar-me a faze1 
alguma tolice! Verá ... 

Uma tolice? Que tolice? Se me envergonhas, 
ponho-te fórn da porta aos empurrões, corno um cão. 

·Não é a que julga. 
fnlão que é? 

Plorinda calava-se, amuada: e a mãe, acesa em 
ira, impunha: 

-Mas re;ponde! O que t? . .. Ora eu t'as canla
rei, socega. 

Urna \"tl, quando .r\ntonio ... e aproxima\fa, ave
lha, ~aindcr!ht ao encon·ro, na rua, disse-!he: 

A panir d'hoje, o senhor não volta a rondar
me a porta, se não quer que o enxote. Isso ha de 
ter um escandalo bonito! Nàn tenho filhas para en
treg-nr a vadios . . 

E, rccntr:i.ndo em ca4'a atirou com a jane:a, n'uma 
grande exaltação. Pasmádo e vexado, Antonio loi 
para o seu quarto e levou a noite soiuçante, sem 
poder conciliar o sono. A imaginação perdia-se-lhe 
cm suposiçõe~ que o faziam "iOfrtr e tinha um suave 
de;ejo de morrer, de acabar com aquela infelidaJe 
que 'e não cançava e que, te·1do-!he arrebatado a 
e>pcrança, lhe arrebata•·• al(ora o amor. A luz da 
manhã, fresca, re\·e~adora, puri,,i na, \'Ciu surpreen
dei-o abatido sobre a cama, com º' olhos inchado; 
de chorar, incapaz de um e .. forço, de uma reação 
salutar e vitalisadora. .\la>, pouco depois, sentiu 
lt:.·.ics p:t-;sos subindo a e;C'ada, uma visivel hesita
çllo, e perturbado, ouviu bater debilmente á porta. 
Ergueu-se de salto, com o cornç:lo pulando-lhe no 
peito, intrig•do com a visita inesperada. Quem se
ria? Oeu a volta :l chave, abriu e cncaron com Flo
rinda, que entrou atrapalhadarnentc, trazendo os 
cabelos e n de;ordem sob o lenço. o olhar esgazea
do, u'll rubor na f•ce. 

-Pois •·ieste?-in~erro~ou ,\ntoi:io. julguei que 
tuJo tinha terminado! 

- E terminou! Vim, ma!-. para morrer! .. 
Sentando-se no leito do noivo e apertando o chai

le contra o seio, como se um gr:rndc frio a trespas
*'in~sc, continuou: 

Antonio, se me que
res, mnta-:nc, e já. Não t>O· 
demos ca~nr, a minhn vida 
é um inferno, 113.0 \•ive
rei sem ti. Que ando a 
falcr no mundo? 

f.le, muito palido, he,i
ta\·a, balbucia\·a. 

- O quê? Tens meJo? 
Qne hom:m! Dá-me então 
uma arma e \'erás se a 
mão me lrcme! 

rornando uma subi tare
solução, Antonio, dissi
pada asna cobardia dian
te de toda aquela forlalcza 
de animo, bradou: 

- M1>rreremos ambos! 
l ambe11 e 1 não posso vi
\'Cr "cm a tua compa
nhia. 

Com admira\'el abnega-
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ção e um coçmovido espirilo de sacrificio, Florin
da atalhou. 

- Tu não! Para quê? Que tolice. E's homem, po
des esperar ainda .. . 

Não! Morreremos ambos, mas não aqui1 n'cste 
quarlo. Será nas azinhagas, ao nr l ivre, para que a 
nossa morte seja mais uma festa do que uma des
graça. 

Abriu uma gaveta, tirou um revolver que meteu 
no bolso, e sem tremer, desceu a escada, com Flo
rinda pelo braço. A alvorada era radiosa. N'um 
ceu sem mancha de nu\'em que lhe toldasse o res
plendor, refulgia um sol que se pulverisava em ou
ro ardente. A cidade, ainda sonolenta, bocejava na 
frescura da luz. Anima\'am·SC ruas e mercados. Er
rava na atmosfera translucida a musica dos pregões. 
Antonio e Florinda olhavam o ccnario com a sau
dade de quem se despede, e caminhavam sempre, 
cm direção aos campos. Movia-os, impulsionava-os 
uma decisão irredut1vel. Nem sequer sentiam a fa. 
diga da marcha. 

Deixaram as ultun IS ca'3S da cidade, cortando 
alr3\•ez dos campos. As saias de Florinda impre
gnaram-se do cheiro excitante dos fenos ceifados, 
molh3\·am-se de orvalho. A pai,agem era um canti
co, uma saudação, um poema a manhã gloriosa. 

Lindo dia para a morte! ·disse Antonio. 
Lindo!-concordou Florinda. 

1 continua\1am a caminhada, t:\lvez 1>ara demora
rem o minuto lugubre, para vi\·ercm um mome1110 
mai\, porque as suas mocidades sequiosas quasi 
que desconheciam a existcncia. Os 111e:ros assobia
v:un pelas bouças e as campinas fumegavam, exa
lando um denso vapor. Perto de uma fonte, que 
murmurava sob um frondoso castanheiro, senta
ram-se n'uma pedra recoberta de mus~o-e troca
nun ent3o, longamente, o seu primeiro e ultimo 
beijo, um beijo que os uniria, em bre\'e, na paz da 
'epuhura. O silencio era impcrh1rba\•tl, Infinito o 
repout;O. 

Anda, mata-me agora! implorou Florinda. 
Antonio tirou o revolver, apon1011-o, baixando-o 

imediatamente. 
Aqui! - ped iu Florinda, indicando • cabeça. 

Atira para aqui. 
1: tua mãe? 
Quero-te só a ti . N;Io tenho mais ninguem! Mas 

n:lo te demores, que me atormentas. 
Fie, n'uma tremura, não se resolvia. 

l lomcm sem \'alor ! .. . 
t:nuo, fechando O'.'! olho,, alucinado, Antonio cn

co,1ou-!he o cano da arma aos cabelos e puxou o 
gatilho. O estrondo do tiro ª"ustou os passaros 
que cantavam entre a\ ramagens. Florinda cair3 
'cm um gri~o. inclinando-lhe a lronte ensanguenta
da >Obre o hombro. Voltando a arma contra si, An

tonio tornou a disparar, 
e tombou, escabujando 
n'um charco ele sangue. 
t lora~ cle1>ois foram leva
dos, n'um carro de bois 

ela para a .morgue• on
de acabo de •·e.!a, ele pa
ra o hospital, agonisante, 
e•pirando ao cairda tar
de. 

:\ão deixarei, de certo, 
de plantar sobre os seus 
coyacs proximos, duas ro
seira.;; br:rncas para que 
a bri ~a primaveril en lace 
ª' suas rosas e os seus 
aromas com a mesma ter .. 
n ura com que o amor en .. 
laç~ra, cm vida. as suas 
alma' de,ditosas ! 

Jo.\o ÜRA\ E. 



Inglaterra e ~ortugal 

A bordo do ~,\r;ro1rnuh: A çomlsstto <IR Uoh·er~ldade l~f\·re com o c:ontr{H'Hmltame H.obeck 

O dia 28 de setembro fica assinalado como uma das 
datas mais memoraveis da consolidação da nossa ve-
1 h a al ian(a 
com a galhar-
da e poderosa 
Inglaterra . O 
cruzador-cou· 
raçado ingtez 
.. Argonaut11 
entrou no Te-
jo C:x 1Hessa
m ente para 
saudar a ban
deira portu
gueza, con
forme o aviso 
afe tu o.so do 
seu ilustre co
mandante .. sirJf 
Robeck. 

Não sedes
cr cve o que 
foi a brilhan
tissima rece.. 
ção feita em 
Lisboa ao re
presen lante da 
nobre nação 
ingleza, quer 
pelo elemento 
of ic ia l, quer 
pelo povo que 
l lt'e .d·e mons
t rou n u.ma 
u n a n imidadc 
tocante quan-

to a sua 
simpatia e 
confiança 
aliada. 

são veementes, tratando-se da nação 

A oficialidade do .. Argonaut .. bem deve ler sentido 
a profunda sinceridade cf'essas demonstrações, e'o ilus-
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t r e m inislro 

~ 
de Inglaterra 
em Lisboa 
deve ter de 
certo ficado 
lambem jubi
loso por es
ta confirma-
ção calorosa 
das provas 
constantes de 
>impatia e de 
consideração 
que tem re
cebi do de 
Portugal. 

O •A rg<>
naut ... trouxe
nos, a par de 
uma grande 
honra, urna 
afi rmaçã'O 
t r a n q uilisa
dora dos sen
tirnentos i nat
teraeis da ln
gl aterra pa
ra comnosco 
e levou-lhe 
cm troca, a 
segurança 
inabalavel da 
nossa lealda-
J e, da 

(cCJfchés» ncnollel}. nossa de-
dicação 

e do nosso reconhecimento para com ela sejam 
quaes forem as conjunturas que se atravessem. 



.... 
'"' .... 

sa l"ra~·a do t:nmerclo: A mullldiul At'l:unnntlo o cont.rs~=ilmlranl(\ llohtck-(•Cllrht<• \le nenolll•I) 



f. A bór1IO do • \rgona1u•= O comandante tf'C.'t•lt,1HJ0 º"' ('urnr>rlmentos 
onelat• dH 1utorhladu de marinha de Lll'hOA - t o •Araonaut• OI· 

\·ando á bandeira pC)rt11gue1A 



No terrAC:O do Pa.c:o de nelrm: o ~r. Pr-csldente oa nepubllra rom·ersando com o tontrA·Almlri.nte nobeck e com mr. Carnegie, mlnl~tro dA ln~lll.ltrrt\ rm l ... lsboa. - (•CllC:é• nenollel). 



.a eleícão be :fSenebíto XID 
> 

\ m f(rllE)O tle da.m315 tOm"ndo 1•0~,. dt"IUHt dA c.bJttha do rnto1tr:1ro na Prac::i. de R 1~t·drn. n·um do" dia~ da rtunlAo 
do •t:onC'hnr• , 

A morte d'um papa j3 nolo d.í logar em Roma ªº' 
3COntecimentos que sempre ~e reJ!i.;,1avam no tempo 
cJo, chamados papas-rei~. fntlo, 'c~undo rcsam :1' 
cronica.;, da epoca, apenas a vida do PontHice era ofi .. 
cialmente declarada em rcril:'O, a maioria da popula· 
çAo da Cidade Eterna, cheia de ilni:u-tia e de\"Oç'lo re
ligiosa, at·am· 
pava na Prnç:i 
de S. Pedro, 
eo m p ri 111 i n· 
d().se deante d:1 
crlebre ·Poria 
de l~ronle• do 
Vaticano. á es
pera do ultimo 
boletim medi
co. 

A'' vezes, ~t 
multidlo, n'um 
momrnto de 
d.!s:ini1110, en· 
toava em córo 
varia' orações 
implorando do 
A1ti,,imo um 
milai:re que sal
"ª'"c a \'iJa do 
'\CU amado pa .. 
pa e rco. 

Atualme:n•c 
j:I nlo '"ccJe 
ª~' 1 111, apesar 
de ~cr a sédc do 

~:1~/~;;'~ºc1; s~~ 
populaç:lo con-

1im1ar com a mesma.fé, :i 'cr carolica , apostolica ... e ro. 
mana. Conservou-~e porém. inlato o \'tlho costume 
de 'e juntarem na grande Praça de S. Pedro. assom
bro de arte arq11itetonica e maravilha de arte decora· 
1ivil, toda~ os .. fieis militante~·. 4uando a vida do San
to Pa Ire corre perigo, ou º' cardeaes, prodnzida a 

catastrofe, se 
reunem em 
·Conclave• pa
ra d'entre t'k' 
e~coJherem o 
n n ,. o viizario 
de Cristo ni 
!err~ 

A eleição de 
um papa. como 
todo~ ~abem. é 
um acon1t~ci
mento sen~a .. 
ciona1, que re .. 
veste sempre 
ex cecionaliv.;i .. 
ma i m portan .. 
da - poli ico e 
religiosa. 

,'\ -Ilustração 
Portug11eza• in· 
~ .. re, pois, n't:, .. 
te numero 111113 
curio.,;,a repor ... 
tagem fotOJ:ftt· 
fica dos a~pé .. 
1os da Praça 
de S. Pedro du
rante os 1re' 
dias em que 



\R'le>JHPrathu1, dcrr.ocratlumente. nn et1CRdt1 rl R prlnclJml dri P.greJ:o1 de s. l'ed r o. nH1hM fl'mlllft!l dn 
nobreza Ofitl'ICIR <'RUCrAin A celebre •sfumnta•. 

funcionou o .. Conclnve" para a c~eiçào <le BeneJi
to XV. o antigo e \'irtuoso arcebbpo de Bo!onha 
e cir<'umstancfa digna de nota-o ultimo dos car
deae- creado> por Pio X ! 

!'\'uma tfa' nos~as gr:t\'urar..; dis ingut:·~e. a ... sina
lada con uma "t• a celebre -sfumata•, que parlici-

pou :is 100:000 pessoas ag:omcra,Ja, na maj~stosa 
Praça de S. PeJro, que J:Í ha\'i" papa. A .,íumata• 
sae d uma das pequenas chaminés Internes tio Va- 1 
ticano e, consoante é bunca ou negra, a-;sim o p:t· 
pa está já ou não .fei :o-. / ' 

Outra gravura representa o ato solene cm que o 

,\"l11~h> da ~ra('& de ' · Pedro n'dm dos dll\~ em que te achi•a reunido o •Conc:l3t't• para a eleição 
do ~UC("l'iOr' dt (\JO X. 
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1. A •sru1natA .. IJranc<\ + que 1 1·an~mlUu ao~ milhares fi e U el ~ 1·e11nldo1' nrt Prrtca cta s. Pedro c1ue Já 1uw111 Pn1n1..-::?. O 
decano dos c11r<leae.s llS!l:OmanClo á tnnela <ln IH\SlllCR de s. Pedro e i>ronunclnndo cm IMlm ns IH.\hwras sacrMnemae!'l 
•Anuntlo \'obls gaudlom magnum hahemus 1>onuOcem 1:0:111·nent1ss1mem cardl nl\leul Oella Cblesa. c111I sU;J nomen Jmposull 

neoedlcuis '' •. 

decano dos cardeaes, assomanJo-se a uma das jane· 
las centracs da basilica, pronunciou em latim assa
cramentaes pala\lras: 11An11ntio vobisg-audillm magnum 
habemus pontificern Eminentissimu m cardinalem Della 
ChiesaJ qui sibi nomen im posuit B:nedictus XV,,, 

Escusado é d izer que a Praça deS. Ped ro regorgitava 
durante o 11Conclave,., não só de .. fieis mili~antes.•, mas 
lambem de 

: simples •di
: l e t ta n t j,. 
• d' este gene
! ro d'cspcta-
• culos, cara

teristicos de 
Roma,- se é 
licito classi
ficar como 
.,espetaculo.i 
tal acon teci
mento. 

As nos!'ta't 
g r avura'\ 
mostram 
tambem qu: 
as esperas 
da "sfumata .. 
constih12111 
ainda um 
pretexto 
para se c..xi .. 
bir a tradi· 
cional clc
gan c i a da 

melhor socie fade .. patricia", da chamaJa .. aristocra
cia negrair, que se dá 11ren .lez .. vous" na Praça de S. 
Pedro, aguardando a 11sfumala1·, comodamente, nas 
suas magnificas cquipagens e explendidos automo
veis. 

Dç resto, a clegancia femin ina é absolutamente 
com1>a1ivel com a fé religiosa, não obst~nte os ser-

mões exal
ta:los d'al
guns ilus
tres mem
bros do • 
clero con- 0 

tra as exi
gcncias e 
excentre-
c idades 
das modas 
parisien
ses, -pen
sam as in-
t eresadas 
e nós, ho
mens, nos 
abstemos 
de contes
tar por 
sim pie~ 
egoismo 
ou por fir
me convic
ção. 

G. 

u m grur>o carale1·1st1co de ca1.0licos espera. :meloso. n eleição d'om no,·o Jlrtl>3 
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Praias do Norte 

~~, 

~ 
Ha poucos dias, 

escrevia-me um 
amigo: •A guerra 
f~z-mc perder j;i 
o costumado pas
seio anual. E oxa-
1 á seja este o 
maior m:tl que a 
atual guerra me 
tra~ª·" 

Todas as ma
ohãs, o publico 
1~uarda, com an .. 
cieda Je, a çhega
la dos jornaes e 

-,ublicações ilus
radas que o po
i ham ao correnie 
los casos mal' 

oalpitantes e dos 
:actos mais mc
noraveis que dia 

a dia \'àO ocor
cndo. E, seo j ~r-
·at ou a revista 
lhes não agrada, 
se um ou outro 
assunto lhe~ não 
>rende particu
ª' mente a atcn
c'ío, arru:na ·n tu
do como velharia 
inutil, nmrmurando:-"Nào presta!,, Se quaiquer co1-
sa os interessa, 011 o cium~ do mari..lo que apunha
la a esposa e lhe arranca depois o coraç\o, ergueu-

do o, com o trofcu, 
na ponta da faca, 
ou o retrato da pri
ma e do namorado 
que qualquer maga
zine reproduz cm 
atitu Je brejei ra, cn
t;\o frases empola
das de elogio <ôam: 
.. Isto é explenJido!• 
e o nu mero dn pu
bl icaçilo é guardnd J 
com to.lo o cuida
do, passando a fa
zer parte do brié-à
brnc fami:i:ir. 

E quem se lembra 
acaso dos grilhetas 
da pena, dos força
dos do jornalismo, 
qu~ levam a vi la cm 
busca de sensações 
e de noviJa.les com 
que divirtam edis
traiam os outros, 
dias e dia~ passan
do sam que uma 
nesga de sol 1 hes 
aqueça a fronte e 
ilumine os olhos, os 
anos decorrendo 
sem que se possam 
estender os passos 

para fóra do percurso habitual a que nos obrigam 
as nossas ocupações quoti Jianas, e isto porque 11111 
navio lhe deu para embi rrar com os roch~dos que 

11 , \ camlnllo do banho ~. >. · hor:. da palesh·a 
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1:o:n11r.:indo •har<aullf"N1,_. 

:ici~lentam a costa, ou porque 11111 Cesar qua~
quer se levantou uma manh:l de mau humor 

e :tpostou que havia de com1uis 1ar o 1111111-
do . .. 

e, não obstante, int:re..;;s:rndo .. nos mo pou
('0 ludo que no un ivcr~o ~e pn.,sa, somos nós 
que temos de comunicar tudo aos outros

1 
aos 

que, socegadamentc _e rega laJamente, gosa'!' 
cs1es lindos e belos dtas de sol pelas termas st
lenciosu e calmas ou pelas praias alegre~ e rui
dosa~. 

1\6' vi:mol-os, lelizcs e dito•os, arrastados no 
redemoinho do pnzer. a to~tos esse:> favoreci
dos da sorl..!, se porventura conscJ{uimos de fu
gida, corno aves noturnas, :ttr:wes,ar por ess:s 
logores de eieição oude eles con- J---- -
'\CMucm esquecer, durante :tlgun.., 
dia'\ á~ vezes alguns 1r.c1c~, as 
11rng

1

oas e as tris
te1:.s intimas a 
qut nenhum mor
tal pbclc e~capar. 

De,de o riso
nho Passeio Ale
gre, atra\·ez da 
tncantadnra A\•e
nida de Carreiros, 
n:t 1-·<)11 ao lon
J(o da bela praia 
de Matosinhos 
até Leça, até Vila 
do Conde, alé á 
Povoo do \lar-
1im, r, ao sul, 

llor taJo esse de
icio'o irecho da 

beira-mar em qu? 
'e •linham algu
mas e.la') mai!:t in
tcrc"'ª"'es cstan
ci as do paiz
Agudn., ft.hramar 1 

Granja, [,pinho 
a on la dos fe

l i1cs dil:tta .. se, engro:,s:t, 
c..·omprime .. ~e, trasbon.fa, 
n'um vac\•C:m incessantt'. 

Ma-; t1c111 tudo são rosa-. 
na< pn•lias. Ao lado da 
gcn tc que tolga, ha 0111r ;1 
que a'i acode pela nec~-
'iJade de se tratar, d • 
tomar algus banho~. n:i 
•-rerança de rehabi.itar 
um pouco o organi ... mo 
depauperado pe'a doenç3 
e, quanta" veze~. pe~ 

la- pri\'ações. Ó> Jes
j.!r:tça.los! Veem das a1 

.. 

1.leia-. c..li..;t.tnte ... , de sacr':-

la ao hombn.,, 
meio rôto..-.. Je..,
prezh·eis, imun
dos, e \'ãô a'
ber ga r-sc t.!111 

p:trdieiro..-, infa
mes, aos. mor:
tõcs, como por
l'OS, e n'u ma 

ll r o mi scuiJadc 
1orrive1. comen

do o pão negn' 
qut" trouxeram 
<la terra e um 
caldo magro .l 
que ás veze,, 
por exc<çã_o, 
Juntam o pe l'·•
ro delicioso d~ 
uma Sàrdinha! 

1: julgam ele< 
lllH: veem bus
car ~audc, 
quando a 



que vic· 
ram! 

E'umc ..... 
p ~taLalo 
doloroso, 
com que 
:lliás muit::i 

l(Cnle 
distrae. 

Como são 
bem aven
turados os 
que podem 
divertir- se 
á custa do 
teclio e do 
•ofrimento 
dos o li· 
trO'\!.. 

Por to, 
'e lembro 
ele 1914. 

s. J/ . 

1. Passeando na JlrAfn-2. AS <:renn(u no b:tlom:o· 3. Tomando o rreaco f' ... boin-bon~ - (•Cltchh• do sr. Ah·nro Marlln1). 
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A 

europeu, lon
ge de tccar o 
seu termo,tcn
de talvez a 
agravar-se. A 
invasão da 
Belgica e as 
atrocidades 
ali cometidas 
pel~salemães, 
particular
mente o que 
min istro in
glez Asqu ith 
ct1ama o sa
que de Lou
vain, ou seja 
110 maior cri
me cometido 
contra a hu
manidade a 
guerra dos 
trinta anos/f, 

1 não foi de 
grande pro
veito para os 
alemães, e, pe
lo contrario, 
está dando 
que refletir 
aos povos neu-
1n .. s que se 
encontram cm 
conta to com o 
irnperio ger
rnanico. 

Europa 

Os suissos estão-se ar
mando e parecem decidi
dos a seguir o exemplo 
da Belgica se fôr necessa
rio. Na 1-lolanda, paiz do
minado politicamenle pela • 
Alemanha, o descontenta- : 
mento contra esta é cada • 
vez mais visivel. A Dina- ! 
man~a, que tem urna velha 
conta em aberto com a Ale
manha. que se lhe apode- ' 

em guerra 

das alirma
ç õ e s de 
11 eu trai idade 
dos seus go
vernos e das 
muitas solici
tações de va
ria origem pa
ra que se con
servem n'essa 
atitude. 

Não ha du
vida de que o 
con li ito se 
agrava e de 
qne os mais 
otimistas já 
não pensam, 
como a prin 
cipio, da sua 
duração e tcr
riveis conse
quencias. Le
vará mezes, 1e. 
vará um ano? 
Quem sabe! 
falham mes
mo todos os 
calculosãque
les que preco
n is ava m um 
fim rapido, 
embora medo
nho, ás guer
ras mode1 nas. 

E não ha 
hoje paiz ne-

· ~~ " .. 

iou de duas províncias, ~~~~~~~~ij!!~~~~iii~I~~~~~ Sleswig e Holstein, em 
1864, ao vêr sem duvida 
que a sorte das armas co
meça a ser desfavoravel aos 
irnperiaes e que a querela ~;',::;!~~~~ 
atual pode e deve conclulr com a derro
ta final do imperio gerrnanico, começa a 

levanlar a cabeça e a mostrar o seu 
mau humor. 

A enti ada da lta
lia e da Turquia no 

L Manobras de d:un::i.s das {lmbultmCI:\$ tngJezas (•Cllehé• C.!Utu .. 
seau Jlla\'lens)-2. Crozador hHtlez couraçado •Cressp metido a 

1>1quc POIO$ submnrfnos Alemães 

conllito parece estar cada •ez 
menos arredada, a despeito 
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nhum, por mais longe que esteja do fo-::o da con. 
flagração e que pensasse manlcr-se, 





a todo o custo, neutral, que de um 
momento para outro não possa 
ser arrastado pelos tentaculos de 
uma guerra monstruosa, como não 
se regista outra nas paginas ne
gras da historia da humanida
de. 

A Europa subverte-se. O que 
ela tinha de mais admiravel, de 
mais artistico, de mais suntuoso, 
desaba cm ruinas como se revi-
vessem as velhas hordas dos hunos de Atila; os seus 
campos, onde as ultimas colheitas. conseguidas com 
tanto trabalho e tanto amor, prometiam a abundancia 
e a felicidade, vão-se ensopando de sangue humano. 
Por toda a parte a dôr, o luto, e a miseria! As artes. 
as industrias, o comercio, tudo paralisado! 

Quando se pensa nos grandes assomos da civilisa
ção europêa, nos rasgos vislosvs dos congressos da 
paz e nos grandes recursos ar-regoados da diploma
cia, parece que estamos sob um sonho mau, sob um 
pesadelo! 

E como acordaremos d'ele?! 

ti. t;m aeroplano alem!o lançando uma bomba-::?. Artllha1'13 alemã mudtmdo de l)Oslçilo- 3. O telerone nO.$ OJlCrnçUes mlllrn.· 
ros- 4. Examinando uu1 mapa 
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oereza de uma po,·o:ttào pelo~ carablntlrn!ll btltcos ( Cllcht-~ \1 nrans;:rr• 



r tl 

L 

«· <:lkllês \I. llroi.ctr). 



._:vrdlo tr.ancf'> - cacAdnn"t a ru·alo Joi3ndo 

(•<:1h· hf>• <:husseau ..,,.,.lf'U) . 
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l 111 ít•1•hlo de;.;mont~u.10 do nnlnrnl. 1111r o conduzia, le,ndo u n111hulnncla 1>elos eurct111elro ... dn cruz \'ermcllln.· (•Cflchê• M. nr:mger). 



i 

A entcdrnl <le n.elms, ttrr.1zndn 1>e:os Mern:tes 



a 
:l, \' tr<.lun. l'M~~lo do 

1J11111e. 

i Quando olhamos ra
! ra as fologratias 
• das tciras sob a quacs 
: se desenrola a luta 

S 
curopcin, C!õttrcmece
.,,os de hcrror ! idéa 
de que quantas bele
'ª~ naturacs, tantos 
monuwcntos histori-

Pouoações onõe os aliaõos se batmm com os inuasaõores 

S o)·on.- P raça \lun'cl1>al 

HO 

mcnto para o outro. 
I'. então como a 

t·rauc;n, poucos pai
zcs haqucos tcuham 
mais atraentes, mais 
(ncantadorcs. 



t:m blpl:mn hlllU tm rtconhechne:Hos 

HI 



O fru:t:ador a1e111Ao • \lnlnZ• melld o a pique J.IOI' unl •dl'"ll'o)·er• lnglet. ~ a clur:mte o cnmhftlt' ll('llKOland). ( Fotograna Urad 



N'o 111ed~1 lhâo o ~r. ,\Jrr edo 1.ooes d',\lmel<l{l 

Que esteja triste o Ceu, compre.cnde·Se ... Que o J\tar, 
Em soluços de dor, ruja de encontro á areia; 
Que mostre o Sol nos céus sinaes de se acabar, 
Que se escure~a a luz que tu Jo aformoseia; 

Que em chamas arda a neve, ou que arrefeça o lum~; 
Que cessem de correr os rios, e. que o vento 
Uive, por tarde amena, um lugubre lamento, 
E exale toda a flôr mortífero perfume; 

Que em odio se transforme o amor nos corações; 
Que não esplenda o luar, não brilhe o setestrel~: 
Q.1e não lo ireje o trigo em lu rgidos pendões; 
Que todo o sonho bom se torne em peza1elo, 

Compreende-se! Que o Sol não brilhe, a ave não "óe, 
O passaro não cante :í luz, e que, por s ina 
Fatal, a propria Terra um dia se esborõe, 
filha, tudo isso se compreende ou se imagina, 

Tu.lo isso a mente pode idear ou supor. 
Mas que não rias tu, que és a propria Alegria. 
Tu, que dás luz ao Sol, que dás perfume á flôr, 
Que dás frescura ao ar, que d:ís beleza ao dia; 

1'v\as que não rias tu, que ris á solta e á tôa, 
Que ris, e iogo a vida 110 meu olhar cançado 
Surge simples, feli7., alegre, casta, e bô::t, 
Porque a vejo atravez do teu riso estonteado; 

Mas que não rias tu, anjo alegre e vivaz, 
Por cuja bôca em flôr minha tristeza ria, 
E cm cujo riso bom, nos momentos de paz, 
Minha Desilusão ainda se il udia; 

J\1as que não das tn, em cujos o lhos brilha 
A prestigiosa luz que o meu olhar acende, 
Mas que não rias tu ! ... Ah! isso, minha filha, 
Isso não se imagina, isso não se éompreende ! 

(Do lh'rO Terra e Ceul. 



O sr. Carlos 
Alves Braga~ um 
estudante distin-
to, que estava a 
la•er o seu curso 
cm Berlim. A 
guerra surprcen
dcu·o n' aq ue 1 a 
capital e, quando 
couseguíu nrr:rn· 
jar meio <lc trans
porte para Lisboa, 

já a luta lm·ia ceifa
do muitas vidas e se
meado muitas ruino.s. 
Deu-nos ele o prazer 
da sua visita e ofcrc
ceu·nos uns .. cHchC!i.;,. 
que tirou a bordo do 
.Tubantia•, o belo 
barco que o trouxe 
de Rotterdam a Lis
boa. Porque até á l lo-

landa levou-o um comboio, que gastou o triplo 
do tempo que ordinariamente gasta. E que per-

gorgitava de gente: 
mas durante: o cami· 
nho, feito cm 40 ho
ras, no meio de todas 
as precauções vaga
rosas por uma linha 
ferrea, guardada por 
so1 d a d os, p r i nc i · 
paimente nas pontes, 
não havia nada que 
comer! Só em Hanno 

curso esse! Em 
Berlim ainda se 
comia e bebia. 
Salvo o encerra-
mento de algu
mas fabricas, por 
causa dos braços 
rouba dos pela 
guerra, a vida 
r ra normal; lea· 
tros, caf<'s, cerve
jarias, tudo re-

ver os passageiros conseguiram pouca coisª 
com que iludir a fome e a sMc. Tão fracos e 
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aborrecidos que nem 
admiravam as rorrno .. 

síssimas paisagens do Rhcno e 
os curiosíssimos trajes c~rate
rislicc.s da região. 
Chegados á Holanda indemni

saram-se bem d'essas leguas de 
méo caminho. Ourante os 8 dias 
que tiveram de esperar o •Tuban
tia•, visitaram as ilhas de Wollcn
dam e Marken com as suas extra· 
vagantes habitações fundadas sO· 
bre colunas de madeira, como as 
velhas povoações lacustres; visi
taram lambem varias cidades, cn· 
Ire elas a Haya, cujo •Palacio da 
Paz.. eslava fechado por ser do· 
mingo, E, virtua1mente, por qunn· 
to tempo estarão cerradas as suas 
portas?! 

O ~r. Alves Braga trazia por 
companheiros os seus diletos ami-

• gos srs. Antonio José Gomes .~c
io e José Bento da Cosia, além 
de outros "1uitos portuguczcs c 
bra.dleiro~. que sclidarisnram na 
mais encantadora convivencia. Em .. 
barcndos no .. Tubantia11, tambcm 
os esperava ali uma alimcnlaçno 
pouco apetecível, apesar de lerem 
pago o dobro da passagem. De 
resto, a viagem foi boa. Os gran
des couraçados inglezcs que ova-

cer\"tJa Gern\aola t Hm YIAgem 



por encontrava, de 
dia e de noit<, d•i
xavam·no passar ao 
largo sem reparos• 
nem intimar;õe$. 
Não era só por lhe 
drapcjar nos mas
tros a bandeira ho
landcza, mas sobre
tudo porque leva
va, bem erguido, 
entre as duas cha
minh o 1:ocu nome 
cm letras de um 
melro por meio me
tro, formadas por 
lampadas eletricas, 

um magnifico efeito, e que se liam a milhas de dis
tancia, 

Calcule-se a alegria do sr.Alves B:aga e dos seus compa· 
nheiros de via1tcrn ao pôr pé cm Lisboa, n'esta Lisboa, tão pa
cifica, tão abundante, tão alegre, onde custa a fazer idóa 
da perturbação, da fome, do luto que vat ptlo centro da Eu
ropa! 

s. O -.r Joio da COll&-2. COD\'trsando 1legtemtnt~-•. Cm CNPO de paoare1ro1 portuguues 
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Uma batida aos bufalos no Andulo 

Reali,01..-c no Andulo 
urna lormidavcl caçada 
aos bufalo,, que, sob a 
direção do habil atirador 
civil Antonio Malheiro, ir
mão do ilu<tre capitilo de 
infantaria e colaborador 
da /lusl raçllo 1>ortw111c· 
:a, decorreu 1;,cm inciden
te atirurn de'"i:rndavel. 

E' o hulalo urna espe
cie de bovídeo, que, 'endo na 
ltalia domeslitado, é C\'idente-
mente pacifico; ma~ no c-.tado 

selvagem é um dos ruminante-. mai, pcri~o
sos, quando perseguido ou !cri.to, como quem 
escreve estas linha. teve oca,ião de vêr. 

foi cm julho, n'uma manhã primaveril, ªº' 
primeiros al\'orcs d'urna madrui:ada tropical . 
que deparámos com a primcin manada n'uma 
extensa planicie, onde mah. de e-cm d'c,te' 
ruminantes pastavam pacificamente, muito 
longe de desconfiarem do perigo que os amea
çava . 

Dcscarrcgan1o sobre eles, c:'l iram, fulmina
dos pelas ba'as certeiras da"t 110\~:ts .lfau;rr, 
quatro soberbos e.'ernplares, deixando muitos 
011 1ros vestigios de serem reridos, atemos os 
muitos rastos de sangue que ficavam, ao pas
i;o que em direções diferentes "'e iam entr:1-
11hnndo nas interminaveis floresr:ts. 

f;. li . IJ • 

!~.'-:.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-ll511\I' . •.: ... 
1. :;r. Antonlo \lanvtl \lalhelro. um d<'s habtls •llradort" chia do Olh~. chtrt da batida ao1 butalot t t·m C/.01 but•IM 
&balldOI duranl& a ca(a'1a. Oa tSQ:uerd3 para a dl~lta 01 trt . .-ranr11co de \loura Barata, \f, r.. UIH f' Ancn11l4) \lalh~lro 
11 l"m butalo com a cria. morto pelo itr, Antonlo \la1helro.-(•Cll4."lih• do distinto amador l'rancl1co dt \loura nara1a1. 
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1 !"r. f:Juu· 
dO dt hOWU,, 
dlrttor do t.a
tarlo da Paro
QUll\ de ~. JO• 
~· CJUt lÃO fl• 1 an t ror•lcot 
ltr\ICO• tem 
N'flitado • ln· 
randa d'aquf"· 
la rre1unla 

3. '°''· t:arto!ll 
''C."l'ado. dl· 
re1or do mo
mo Ja'1Jrtn, e 
cuJa dedica· 
cAo Ptla ln· 
ran<'ltt nàa é 
roeno1 <llicnn 
do elo«lo do 
caue " cto 1eu 
colega 11rece-

t1cntc 

FIGURAS E F ACTOS 

8. A prtmelra 1•atrulha de acadtmlco~ (•boy-aeoult• lu4Uano.,l. do Pot'IO, Que com o seu ~rup0 ru uma bela marct1a de 
reslHencla sob a dlr«•o do dl•Unto onclal do turclto sr. Barro .. na.,10• 
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PRISÃO DE VENTRE 
O unico remedio prescripto por todos os medicos 

para a curadaPrísllo ae Ventre e desnasconsequencios 
é a CASCARINE LEPRINCE ~"'~;:,o.•::•i:!;~·:,'. 
Em todas os Phannacias. - EXIGIR SEMPRE o NOME impresso em cada pilula. 

\( 1 1 

SELLOS DE COR.REIO 
·:~ATA.LOGO ORA.TIS 1! FRAN'CO -
'l.!JJR•m•tt.,n .. u Fo/hs1 p•r• utolh•r 

POULAIN FRER~S. · 
44,' Rue dEf Maubcuqc. 44. PARI 1 ~ 
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U ma das oflc.inos 

VENDE- SE A RETALHO 

5':de em Lisboa. Proprletarla das rabrl· 
cas do Prado. Mnrlaonla e Sol>rclrlnho tT~ 
mor}. Penedo e <;asnl de 1term10 tLow4J. 
Valt Maior f<1lberoar1a·o·Vtlh 1). Jnsta13das 
Pat.,,. uma producão anuiu de seis mllhôe• 
de JrtJos de papel e dispondo dos maqul· 
nlsmos mnls a1>crre1col)CIOS para a sua Jn
du!Hrla. Tem em depoiltO grande \':trle· 
dtJde de papeis de escrita, de 111\J)retõsão e 
de embrulho. Toma e executa pron&..."tmeola 
encomendas pnrA rabrlcaeõcs e~pcch1es de 
uualquer uuallda(le de papel ae mnQulna 
coot.ioua ou reuonda e de rilrma. Poroece 
Paue1 nos m:1.ls linPortnotes JorM.es e pu
blicações perlodtcas do pafz e i: rornece
dor::1 exclu~lva U:1.s m:tls 1mport:in1e~ C'Om· 
!'):1.1rn1:i.:s <" emprM:tot u-•r·1 1 .n·1~s. 

ESC~ITOIUOS E DEPOSITOS, 

LI SBOA-270, Rua da Princeza, 276 
PORT0-49, R. de Passos Manoel, 51 

1•:ndereco te lc:i;:r~Uco cm r.l!tboa e Porto· 
Co mpanhia P rado. Numero te1t:ru11tco: LJa
b oO', 605- P Or101 117. 

l lTrabalhos de Zincogravura, fotogravura, Stereotipia, Impressão 1 

Y' Zincof!ravura 
1
1 =e Composição= ster eotyp10 ~ 

- --FAZEM-SE NAS--

1
!,· ! e PhofOf!TOVUTO iOFFIDINAS Oetodaaespeciedecom ~i 
,,,... 1 posição ~ * Em tinco simples de i.• qualí· DA i 

1 

. ...:. dade, cobreadoou nicke1ado JIUStraça-O - = - :ur '* Emoobre. Jmpressôo I~ "ª 1 · ·p~o~~:=~P:•;.:~!~,:~~;•e .,J ~~~!~iqo~~~~ e compos1rõo li 
- - Para jornaes com tramas executando todos os trabalhos 'I 
~~ especiaes para este genero que lhe são. conccrnent~s. por l 

· de trnbalho-.. p ret:os mod1cos e com mexce-

• -- divel perle1çllo -- !!::===========~~~~~ li . OFF~~NAs 1f lustração ~ortugue3a n. 
00 ~~u:uw . 



Todas { o querem 
porque desejam ser 

brancas , suaves. 
finas e 
perfumadas 

1 

1 ..__ __________ l 1 
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